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Portugueses têm 
difi culdades de base 
e isso refl ecte-se no 

quotidiano. Crianças 
precisam sobretudo 

da Aritmética, defende 
especialista. Correcções 

das provas 635 e 735.
Reportagem 
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Exame de Matemática A Faltaram à prova 8995 dos 46.957 estudantes inscritos

Hugo Silva,  18 Anos
1 O exame correu-me pior do que 
esperava. Para mim foi complicado. 

Provavelmente a 
preparação não 
foi suficiente e, 
para além disso, 
a matéria não era 
simples.
2 Saiu 

essencialmente o que se estudou 
ao longo dos anos, eu é que não 
percebia a matéria, e por isso é 
natural que não tenha conseguido 
resolver os exercícios com facilidade.
3 Havia um exercício relativamente 
simples, mas o resto era, na minha 
opinião, de uma dificuldade 
acima da média (em relação 

àquilo que estava à espera). Tinha 
feito diversos exercícios e, em 
comparação a esses, o exame era 
um pouco mais complicado. Um 
mesmo problema tinha diversos 
pontos da matéria, e por isso não 
achei a prova muito fácil.

Inês Garcia, 17 Anos
1 O exame correu mais ou menos 
dentro das minhas expectativas. 
Tinha feito provas de anos 

anteriores e já 
estava à espera 
deste modelo e 
destes conteúdos. 
Tinha-me 
preparado para 
a realização do 

exame através desses exercícios, e 
por isso estava à espera do que saiu. 
2 Sim, toda a matéria do exame 
tinha sido leccionada, alvo de 
exercícios em aula.
3 Havia um pouco das duas coisas, 
tanto existiam exercícios muito 
fáceis, como problemas complexos. 
Na minha opinião o exame era 
acessível, dará possivelmente para 
alcançar um 15.  

Amadeu Pacheco, 20 Anos
1 O exame correu mais ou menos 
como estava à espera. Não tive 
a disciplina este ano e por isso é 
normal que não me tenha corrido 
muito bem. Devia ter estudado um 
pouco mais, preparar-me melhor. 

2 Sim, tudo o que saiu foi matéria já 
trabalhada. Não havia nada de novo 
na prova, nada que não conhecesse 
ou que não tivesse à espera.

3 Havia as duas 
coisas: exercícios 
fáceis e exercícios 
difíceis. Na 
minha opinião 
não se tratava 
de um exame 

muito complicado, seria fácil até, se 
tivesse estudado mais.

António Carneiro, 18 Anos
1 O exame correu-me pior do que 
estava à espera. Tive explicações 
no último mês mas, mesmo assim, 
precisava de mais estudo.

Questionário
1  O exame correu melhor ou pior 
do que estava à espera?

2  A matéria que saiu é aquela que 
esteve a trabalhar nas aulas?

3  Houve alguma pergunta muito 
difícil, ou muito fácil?

Acompanhe diariamente o site onde 
pode encontrar as últimas notícias, 
infografi as, opinião exclusiva, correcções 
dos exames e painéis de blogues

“Obrigava a pensar mais um bocadinho”, 
para uns foi difícil e para outros mais fácil
Para a maioria dos alunos que prestaram provas na Escola Secundária Homem Cristo, em 
Aveiro, o grau de complexidade do exame deste ano era idêntico aos de 2008 e 2009.

Maria José Santana

Reportagem

a Faltam escassos minutos para 
o toque de entrada para o exame 
e Teresa Marques, Daniela Cação 
e Inês Flores, estudantes da 
Escola Secundária Homem Cristo, 
em Aveiro, não param de sorrir 
enquanto falam à entrada do 
edifício escolar. “É dos nervos”, 
avisa Inês, aluna de 18 a Matemática 
que partiu para o exame nacional 
de ontem com o objectivo de tirar 
“um 20”.  “Se não for um 20, que 
seja 19,5”, declarou esta estudante 
aveirense que quer candidatar-
se a Fisioterapia e que andou um 
ano inteiro a preparar-se para o 
exame de ontem – inclusive com 
explicações –, de forma a “ter a 
melhor média possível”. 

Três horas depois, e ultrapassado 
que estava o tempo regulamentar 
e a tolerância para a conclusão do 
exame nacional de Matemática, 
Inês abandonou a sala de aulas, 
já sem o sorriso nos lábios. “Para 
o que eu estava à espera, correu 
mal. A questão onde nos pediam 
para fazer uma demonstração de 
complexos era difícil”, desabafava, 
a propósito do questionário do 
exame nacional de Matemática. 
As suas colegas Teresa e Daniela 
partilham da mesma opinião. “A 
pergunta 1.2 do Grupo II era difícil 
e exigente. Obrigava a pensar mais 
um bocadinho”, resume Daniela 
Cação. De resto, “correu bem e 
vai dar para tirar uma boa nota”, 
perspectivou a aluna.

Na Escola Secundária Homem 
Cristo, onde 113 alunos estiveram 
a fazer o exame nacional de 
Matemática do 12º ano, a avaliação 

para rever as respostas”. 
Depois de ter passado um ano 

inteiro a fazer exercícios e a ter 
explicações, Teresa Marques, aluna 
de 16 a Matemática, também fez 
questão de notar que “o exame 
era muito longo, especialmente 
quando comparado com os dos 
anos anteriores”. João Andrade, 
outro dos alunos que abandona 
a sala de aulas ao toque de 
campainha das 12h00, faz sair 

idêntico desabafo: “O tempo foi à 
justa e isso é que tornou o exame 
mais difícil”.

Ainda assim, na Escola 
Secundária Homem Cristo houve 
quem abandonasse a sala de aulas 
ao toque das 11h30, dispensando 
os 30 minutos de tolerância. 
Foram muito poucos – menos 
de uma dezena –, mas saíram 
com a sensação de que tinham 
prestado uma boa prova. “Correu 

bem. E por aquilo que já tive 
oportunidade de corrigir com os 
colegas vai dar para tirar positiva”, 
avaliava Marco Portugal, que já 
tinha realizado o exame nacional 
do ano passado. “É certo que 
me preparei mais para este, mas 
também achei que o exame deste 
ano foi mais fácil”, referiu este 
aluno que pretende, agora, seguir 
os seus estudos na área da Gestão 
Empresarial ou Psicologia. 

Muitos ficaram até ao fim, mas houve quem dispensasse a tolerância 
ADRIANO MIRANDA

provisória ao teste foi globalmente 
positiva. Para a maioria dos 
alunos, o grau de complexidade do 
exame deste ano era idêntico aos 
de 2008 e 2009. O único reparo 
deixado pelos estudantes deste 
estabelecimento de ensino da 
cidade de Aveiro prendeu-se com a 
duração do exame. “Era comprido 
e não dava para acabar antes 
das três horas”, apontou Daniela 
Cação, acrescentando: “nem deu 
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2 Sim, apesar 
de não ter tido a 
disciplina este 
ano, a matéria 
era aquela que 
tinha estudado, 
era o que estava à 

espera que saísse.
3 Na minha opinião o exame era 
acessível, eu é que não sabia o 
suficiente, não estava tão bem 
preparado quanto necessário. 
Precisava provavelmente de mais 
tempo de estudo.

Margarida Inácio, 19 Anos
1 No meu caso, a prova correu 
pior do estava à espera. Devia ter 
estudado um pouco mais.

2 Sim, tudo o que saiu fazia parte 
da matéria que demos ao logo do 
tempo. Tínhamos feito exercícios 
sobre tudo, e por isso nada do que 
saiu era novo para nós.
3 Achei o exercício quatro bastante 
difícil. A prova, no geral, foi 

complicada. 
Precisava de 
melhor nota do 
que aquela que 
vou conseguir, 
com toda a 
certeza. Acredito, 

apesar disso, que o exame era 
acessível para quem se preparou 
melhor, com mais tempo.
Depoimentos recolhidos 
por Cláudia Ferreira

Prova de ontem divide opiniões

Alunos descontentes, 
professores nem por isso

a Depois de dois anos de média po-
sitiva nos exames de Matemática A, 
os primeiros comentários dos estu-
dantes à prova realizada ontem não 
auguram grandes resultados. Esta é 
das provas mais concorridas nos exa-
mes nacionais do secundário.

Apesar das queixas dos alunos, a 
Sociedade Portuguesa de Matemá-
tica (SPM) afi rma, num parecer di-
vulgado ontem (ver página 5), que 
a prova teve “um grau de exigência 
abaixo do que seria desejável”. À 
semelhança do que aconteceu com 
o exame do fi nal do ensino básico, 
realizado na sexta-feira, a SPM 
considera, contudo, que também 
a prova do 12.º ano apresenta “um 
grau de complexidade ligeiramente 
superior às de 2009”.

A prova de Matemática A é a quar-
ta mais concorrida entre os exames 
do ensino secundário. Estavam ins-
critos 46.957 estudantes. Mas, se-
gundo dados disponibilizados pelo 
Ministério da Educação, faltaram à 
prova 8995 inscritos.

A SPM chama a atenção para o 
facto deste exame se destinar “a 
alunos que após nove anos de estu-
dos no ensino básico, ingressaram 
nos cursos de Ciências e Tecnolo-
gias ou Ciências Sócio-Económicas 
do ensino secundário”. Como tal, 
acrescenta-se no parecer, “recebe-
ram três anos de formação específi ca 
em Matemática com o intuito de os 
preparar para os desafi os que irão 
encontrar em cursos superiores de 
ciências, tecnologia ou economia. 
Dentro de alguns anos, estes alunos 
terão empregos de responsabilida-
de no desenvolvimento científi co, 
tecnológico e económico do país”, 
alerta.  A prova de hoje “está longe 
de ter o grau de exigência que consi-
deramos adequado para alunos com 
este perfi l”, frisa.

Pelo seu lado, a Associação de Pro-
fessores de Matemática (APM) consi-
dera que a prova é clara na formulação 
de questões e incide sobre a maioria 

dos conteúdos a testar em exame. 
Segundo a APM, a prova escri-

ta  combinou questões mais aces-
síveis, como os itens do grupo I; 
com outros (itens do grupo II) que 
“requerem, um bom domínio dos 
conceitos matemáticos envolvidos, 
mobilizando, também, um bom do-
mínio de competências ao nível do 
cálculo algébrico”. 

Tendo isso em consideração, “a 
prova revela-se, no seu conjunto, 
equilibrada tendo em vista as suas 
fi nalidades”.

A APM faz o mesmo diagnóstico 
sobre o exame de Matemática B, re-
alizado também ontem de manhã, 

e destinado aos alunos do 11.º ano 
que queiram prosseguir estudos em 
Economia. Para esta prova estavam 
inscritos 9617 alunos e realizaram-na 
6608 candidatos. 

A SPM sustenta, pelo contrário, 
que esta prova “não permite ainda 
avaliar devidamente os conhecimen-
tos que os alunos deveriam alcançar 
nesta etapa dos seus estudos”. “Se é 
verdade que incide sobre a matéria 
do programa, fá-lo sempre de forma 
simples, não permitindo distinguir os 
alunos que dominam bem a matéria 
daqueles que têm apenas um conhe-
cimento superfi cial”, acrescenta. Mas 
a SPM admite que, apesar de tudo, 
“a prova evita cair em excessos de 
facilitismo”.

No ano passado, a média no exa-
me de Matemática A foi dez valores. 
Nesta prova foi a segunda vez que se 
registou uma média positiva em 13 
anos de exames nacionais. 

Ontem foi ainda dia de provas de 
Literatura Portuguesa e História A – 
esta, diz a Associação de Professores 
de História, foi acessível sem ser ex-
cessivamente fácil.

Clara Viana

19
de Julho será 
o dia da 2.ª 
chamada dos 
exames de 
Matemática A 
e Matemática B 
para os alunos do 
secundário
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Prova 635 Proposta de correcção da APM para Matemática A

Consideramos que as provas de 
Matemática A e de Matemática 
B, correspondentes à primeira 
fase de exames, estão de acordo 
com as respectivas informações 
de exame. As mesmas não 
apresentam erros, são claras 
na formulação das questões e 
incidem sobre a maioria dos 
conteúdos a testar em exame.

Relativamente à prova de 
Matemática A, os itens do grupo 
1 são acessíveis, na proporção, 
aliás, do seu peso relativo no 
conjunto da cotação total da 
prova. Alguns dos itens do grupo 
II requerem um bom domínio dos 
conceitos matemáticos envolvidos 
mobilizando, também, um bom 
domínio de competências ao nível 
do cálculo algébrico. Tendo isso 
em consideração a prova revela-
se, no seu conjunto, como uma 
prova equilibrada tendo em vista 
as suas finalidades.

A prova de Matemática B 
revela-se também uma prova 
equilibrada no seu conjunto, não 
apresentando itens com grau 
de dificuldade excessivamente 
elevado, nem demasiado 
evidentes fazendo apelo ao uso 
de competências adequadas à 
especificidade da disciplina.

A Associação de Professores 
de Matemática emitirá parecer, 
mais detalhado e completo, que 
divulgará no seu portal (www.
apm.pt).
A Associação de Professores 
de Matemática

Comentário da APM
Prova equilibrada tendo 
em vista as finalidades

NFACTOS/FERNANDO VELUDO
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À semelhança do que aconteceu 
com a prova do 9.º ano da passada 
sexta-feira, e como tivemos 
oportunidade de referir no nosso 
parecer desse dia, o Exame Nacional 
de Matemática A que hoje teve lugar 
tem um grau de exigência abaixo do 
que seria desejável.

Este exame destina-se a alunos 
que após, 9 anos de estudos no 
Ensino Básico, ingressaram nos 
cursos de Ciências e Tecnologias 
ou Ciências Sócio-Económicas 
do ensino secundário. Como tal 
receberam 3 anos de formação 
específica em Matemática com 
o intuito de os preparar para os 
desafios que irão encontrar em 
cursos superiores de ciências, 
tecnologia ou economia. Dentro 
de alguns anos, estes alunos terão 
empregos de responsabilidade 
no desenvolvimento científico, 
tecnológico e económico do país. A 
prova de hoje, apesar de apresentar 
um grau de complexidade 
ligeiramente superior às de 2009, 
está longe de ter o grau de exigência 
que consideramos adequado 

para alunos com este perfil.
Abordando de forma equilibrada 

os conteúdos programáticos, a 
grande maioria das questões é 
rotineira e análoga a questões bem 
conhecidas de exames anteriores (1, 
2, 3, 4, 5 e 6 do Grupo I; 1.1, 2.2, 3, 4 e 
5 do Grupo II). A única questão que 
irá diferenciar os alunos claramente 
bem preparados é a 2.1 do Grupo II.

A prova é também muito pouco 
exigente no nível de cálculo que 
envolve, sendo que a questão 1.2 é a 
única que requer por parte do aluno 
algum desembaraço. 

Em suma, tratando-se de um 
enunciado mais equilibrado do 
que alguns de anos anteriores, 
parece-nos que ainda há um 
longo caminho a percorrer para 
que estas provas pautem de 
forma razoavelmente exigente os 
conhecimentos de matemática 
que os alunos das áreas 
científicas devem alcançar no fim 
do Ensino Secundário.
O Gabinete do Ensino Básico 
e Secundário da Sociedade 
Portuguesa de Matemática

Parecer da SPM
Mais equilibrado do que alguns de anos anteriores
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Ensino superior Falhas na preparação dos alunos estão a afectar cursos

Universidades dizem que falta de bases 
é “problema de inteligência pública”
Um meio mais um meio? 27 % dos alunos do Técnico falharam. Professores alertam que as 
lacunas que os “caloiros” trazem afectam as licenciaturas. E temem não recuperá-los

Romana Borja-Santos Numa aula os alunos não devem colocar os pés na cadeira da frente
RUI GAUDÊNCIO

a Saber a tabuada de cor, resolver 
uma equação, fazer contas com pa-
rêntesis, calcular uma raiz quadrada 
à mão, somar fracções ou multiplicar 
potências são algumas das difi culda-
des que os estudantes têm a Matemá-
tica. No ensino básico ou no ensino 
secundário? Em ambos, mas não só. 
Estamos a falar de um problema que 
afecta cada vez mais os “caloiros” nas 
universidades. O PÚBLICO ouviu vá-
rios professores universitários portu-
gueses que leccionam cadeiras onde 
“o bicho-de-sete-cabeças” é central. 
Confrontam-se, diariamente, com alu-
nos “sem hábitos de trabalho e sem es-
pírito de sacrifício”. E temem os efei-
tos desta “cultura de facilitismo”.

Contudo, o problema já não é só 
de conhecimento. Traduz-se no com-
portamento. Numa aula os alunos não 
devem colocar os pés na cadeira da 
frente nem ter bonés. Devem evitar 
sair durante a aula e é costume colocar 
o dedo no ar quando querem falar. O 
uso de telemóveis está proibido. É im-
portante manter um ambiente de tra-
balho. É desta forma que os semestres 
começam nas faculdades, com uma 
explicação das regras básicas de fun-
cionamento de uma aula – e que têm 
de ser lembradas ao longo do ano.

“Tenho conseguido ser a autorida-
de dentro da sala mas perco tempo a 
explicar normas simples e coisas que 
nem sabem que não devem fazer”, 
conta Ana Rute Domingos, professo-
ra do departamento de Matemática 
da Faculdade de Ciências da Univer-
sidade Lisboa. Com 42 anos e a dar 
aulas desde 1993, maioritariamente de 
Cálculo em cursos como Engenharia 
do Ambiente, Biologia, Física ou Bio-
química, nota que “houve uma grande 
perda na aplicação de conceitos bási-
cos a novas situações”.

Geração wikipedia
Uma opinião corroborada por Paulo 
de Carvalho, que lecciona Teoria da 
Informação e Computação Gráfi ca na 
licenciatura em Engenharia Informá-
tica na Faculdade de Ciências e Tec-
nologia da Universidade de Coimbra. 
“Classifi co-os como uma geração wiki-
pedia: satisfazem-se muito facilmente 
com conhecimentos superfi ciais”, ex-
plica o docente de 42 anos, a dar aulas 
há 19 anos. “Há ausência de consoli-
dação de conceitos e os alunos estão 
viciados no uso da calculadora.”

Ana Isabel Filipe, do departamento 
de Matemática e Aplicações da Escola 
de Ciências Universidade do Minho, 
que tem dado cadeiras de Álgebra Li-
near, Análise Matemática e Cálculo em 
cursos na área das engenharias, faz 

uma radiografi a: “Os alunos estão den-
tro de cursos que não gostam. Procu-
ram um curso com empregabilidade e 
ocupam a vaga de quem até tinha uma 
nota menor mas tinha gosto. Estão to-
dos fora do sítio”, explica a professora 
de 55 anos que dá aulas desde 1978.

O Instituto Superior Técnico, da 
Universidade Técnica de Lisboa, não 
é excepção. Luísa Ribeiro, docente do 
departamento de Matemática que tem 
leccionado cadeiras como Cálculo Di-
ferencial e Integral em várias engenha-
rias, admite que os alunos mudaram. 
Fizeram há dois anos uma prova de 
aferição para perceberem as suas di-
fi culdades. Uma das perguntas – que 
servia para “aquecer” – era quanto é 
um meio mais um meio e a resposta 
era de escolha múltipla. Cerca de 27 
por cento falhou. Em jeito de ironia 
Luísa Ribeiro, de 53 anos, assume que 
chegam “infantilizados”, o que não 
estranha tendo em conta que “até a 
idade pediátrica foi alargada até aos 
18 anos”. “Em algum lado têm de co-
meçar a ser responsáveis. Têm uma 
preparação de uma pessoa de início 
de secundário ou pior. São ensinados 

a não pensar e isso em Matemática é 
desastroso. Foram treinados como um 
cãozinho para um exame”, diz Luísa 
Ribeiro.

Na área das Ciências Sociais e Hu-
manas, apesar de a Matemática não 
ser central, os professores também 
sentem as diferenças. Oliveira Martins 
tem leccionado cadeiras de Economia 
e Métodos Quantitativos na Faculda-
de de Ciências Sociais e Humanas da 
Universidade Nova de Lisboa. Aos 43 
anos e a dar aulas desde 1997 afi rma 
que “há menos maturidade”. Para o 
docente do departamento de Ciências 
da Comunicação os alunos sabem que 
“há menos probabilidades de conse-
guirem emprego e não percebem por-
que é que se devem esforçar”. “Sinto-
me um professor de liceu quando o 
que sempre me atraiu na faculdade 
foi ensinar e aprender com eles. Perco 
metade da energia a estabilizar a tur-
ma e muito tempo a explicar conceitos 
como a média, a moda ou o desvio 
padrão em Métodos Quantitativos ou 
o conceito de infl ação e de PIB ou co-
mo calcular taxas de crescimento em 
Economia.” 

Para estes docentes um dos “culpa-
dos” é o (ab)uso da calculadora. “Ex-
plico-lhes que não é nenhum oráculo e 
que a Matemática é simples mas exige 
trabalho. É preciso treinar o raciocínio 
abstracto e a verdade é que já nem 
sabem somar fracções, multiplicar po-
tências...”, prossegue Luísa Ribeiro, 
que critica o facto de “tudo se fazer 
para ter estatísticas de sucesso sem 
nunca defi nir o que é sucesso”.

Contar pelos dedos...
Ana Rute Domingos também sublinha 
que ao disseminar-se a ideia de que 
o ensino tem de ser muito divertido 
esqueceu-se a importância, por exem-
plo, da memorização. “Tenho muitos 
alunos que não sabem a tabuada e que 
ainda contam pelos dedos ou que nem 
sabem a fórmula resolvente.” Para col-
matar estas falhas, desde 2007 que a 
docente e a sua faculdade organizam, 
antes no início do novo ano lectivo, 
um curso de Matemática para quem 
quer entrar em licenciaturas onde es-
ta é central. Têm a oportunidade de 
utilizar uma forma mais lúdica para 
demonstrar que “a Matemática está 

em tudo o que fazemos no dia-a-dia”. 
Ressalva, no entanto, que os alunos de 
hoje não são menos inteligentes, “não 
se trabalha é o que têm”.

Um factor que Paulo de Carvalho 
também não coloca em causa. “Os 
alunos são igualmente inteligentes. 
A formação é que é o problema. Na 
década de 1990 instalou-se a ideia ro-
mântica de que a aprendizagem tem 
de dar prazer e isso não é uma verda-
de absoluta. Vivemos um problema 
de inteligência pública”, defende. 
“Na entrada na universidade passou 
a privilegiar-se a nota em vez do sa-
ber. Na Matemática não pode haver 
facilitismo. A Matemática exige trei-
no com lápis e papel”, acrescenta Ana 
Isabel Filipe.

“As pessoas são inteligentes mas 
acomodam-se. Se é para resolver ape-
nas os problemas postos pelos outros 
não é preciso ser-se engenheiro”, com-
pleta Luísa Ribeiro. “Criou-se a ideia 
de que a aprendizagem não é dolo-
rosa. Há um culto do facilitismo e de 
desvalorizar o conhecimento que se 
acentuou com os cursos de três anos”, 
conclui Oliveira Martins.
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Acesso ao ensino superior

Católica quer Matemática 
para entrar em Direito

a A Faculdade de Direito da Univer-
sidade Católica Portuguesa descobriu 
que os matemáticos podem dar “ex-
celentes juristas”. Além desses, são 
muitos os alunos que na indecisão 
entre Direito e Gestão, optam pela úl-
tima por causa da via que escolheram 
durante o ensino secundário. Foram 
estas as duas razões que levaram a 
direcção da faculdade a introduzir 
Matemática como uma das opções de 
exame de admissão ao curso. 

Assim, já a partir deste ano, os 
candidatos ao ensino superior que 
queiram fazer Direito na Católica 
podem concorrer com os exames 
de Português e Matemática ou Por-
tuguês e História, explica Luís Fábri-
ca, director da faculdade da Católica, 
em Lisboa.

Se em Direito a importância da 
Matemática não é imediata, outros 
cursos há onde faz pouco sentido que 
Matemática não seja um dos exames 
de admissão obrigatórios. Foi a pen-
sar nisso que o Ministério da Ciên-

cia, Tecnologia e Ensino Superior 
publicou uma portaria, em Setem-
bro passado, que exige a realização 
das provas de ingresso em matérias 
nucleares para determinados cursos. 
Por exemplo Matématica para as for-
mações de Matemática ou Estatística; 
Física e Química para as engenharias; 
Biologia para a Medicina Veterinária, 

e outras formações. 
Apesar da tutela considerar a si-

tuação grave e identifi car que o não 
exigir esses exames tem “prejudicado 
gravemente o nível de formação dos 
estudantes nessas matérias e condu-
zido a baixos valores de rendimento e 
sucesso escolar”, a medida só entrará 
em vigor em 2012/2013. B.W.

Matemática 
vai passar a 
ser obrigatória 
a partir de 
2012/2013 em 
áreas cuja 
matéria nuclear 
é a disciplina
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1 a 2 saquetas / dia.
Pode ser tomado
a qualquer altura
do dia, sem água.
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PROBIÓTICOS PARA O ALÍVIO
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1 cápsula / dia

Nutrientes
bio-activos para 
ajudar a manter

a função 
e o rendimento 

cerebral.

Estados emotivos
Perturbações temporárias do sono

Comprimidos
sublinguais 

1 comp 2 x / dia
durante 2/3 meses.



Matemática
8  • Público • Terça-feira 22 Junho 2010

Difi culdades Teste os seus conhecimentos matemáticos 

MATEMÁTICA
PASSO A PASSO

1 Soma, subtracção,
multiplicação

Dez coisas básicas de matemática que todos devemos saber

Algoritmos básicos com números
inteiros; raciocínio mental; “factos
numéricos” essenciais, incluindo
a tabuada.

2 Divisão, fracções

Divisão de números inteiros; números racionais;
operações com fracções

3 Regra de 3 simple

Saber quando e como aplicar um
de 3 simples; proporções

Problema:
Estou numa loja e tenho 100 euros na carteira. 
Já escolhi duas camisas (19 euros cada), umas calças 
(27 euros), três t-shirts (8 euros cada). Quantos 
pares de meias ainda posso escolher 
(2 euros cada)?

Problema:
Pôr em ordem crescente: 
3/7, 1/3, 2/5

Problema:
Estou no Rio de Janeiro e preciso 
levantar dinheiro num multibanco. 
O levantamento máximo no 
estrangeiro é de 250 euros. 
Sabendo que 1 euro = 2,2 reais, 
quantos reais posso levantar?

3

3

1 10
25

O que falta aos portugueses para se conciliarem com a disciplina?

As coisas que os alunos não sabem e que lhes 
dificultam a aprendizagem para o resto da vida

Bárbara Wong e Ricardo Garcia

Aprender matemática 
é entrar numa espiral 
de conhecimentos que 
precisam de ser bem 
cimentados, recomendam os 
especialistas 

a A matemática é um bicho-papão 
para muitos alunos do secundário. 
Mas quem imagina que o problema 
está na crescente complexidade da 
matéria ensinada está a falhar o alvo. 
O problema vem de trás, muito de 
trás, de conceitos essenciais que não 
foram bem apreendidos, do treino 
mental que foi pouco desenvolvido, 
de bases mal consolidadas.

O PÚBLICO perguntou a professo-
res do ensino superior – que traba-
lham com os docentes do 1.º ciclo, 
directamente com as crianças ou que 
recebem os alunos, já adultos, nos 
bancos da faculdade – o que é que 
falta aos portugueses em relação à 
matemática? O que precisam os alu-
nos de aprender para se saírem bem 
na disciplina? E as respostas apontam 
para procedimentos tão banais como 
saber fazer contas.

Afi nal, a aprendizagem da matemá-
tica faz-se como se fosse uma espiral, 
porque tudo o que se aprende precisa 
de fi car consolidado para que se pos-
sa passar à próxima etapa, explicam 
os professores.

Apontar os aspectos mais impor-
tantes da matemática em que nin-
guém pode falhar não é fácil. Embora 
haja concordância em muitos pontos, 

diferentes professores vislumbram 
diferentes formas de se chegar a com-
petências que serão úteis para todo o 
processo de aprendizagem.

As operações básicas e a tabuada 
são um exemplo. Ninguém vai a la-
do nenhum sem as saber de cor, mas 
pode-se ensiná-las de maneiras dife-
rentes. Antes de mais, é preciso ter 
um bom cálculo mental, propõe José 
Tomás Gomes, da Escola Superior de 
Educação de Lisboa (ESEL), respon-
sável pela formação dos professores 
do 1.º ciclo. O aluno precisa de per-
ceber as relações entre os números e 
brincar com eles. Por exemplo, saber 
decompor o número dez de diversas 
maneiras. Decompor um número é 
um conceito essencial para se compre-
ender os algoritmos básicos, diz.

Antes de conhecer a tabuada, a 
criança pode ter “vários olhares” so-
bre a mesma. Uma opção é a aborda-
gem geométrica, por exemplo pintan-
do os quadrados de um quadriculado 
de dois em dois, de três em três, de 
quatro em quatro, e assim por diante, 
o que proporciona uma visão gráfi ca 
e original da tabuada.

A visualização é muito importante, 
sublinha José Tomás Gomes, citando 
o exemplo de como ela pode ajudar à 
compreensão das características das 
fi guras geométricas. O geoplano, uma 
tábua quadrada com pregos alinha-
dos em quadrículas regulares, pode 
ser um instrumento muito útil. Com 
um elástico ou um pedaço de fi o, 
criam-se e modifi cam-se fi guras ge-
ométricas e isto pode ser uma óptima 
maneira dos alunos mais pequenos 
testarem soluções que ajudem a com-
preender características e conceitos 

como arestas, vértices, faces e áreas. 
“Muitos professores fi cam satisfeitos 
porque os alunos sabem os nomes 
das fi guras, mas eles precisam de sa-
ber as suas características”, explica 

Pedro Almeida, também professor 
da ESEL.

José Tomás Gomes e Pedro Almei-
da defendem que os alunos apren-
dam de uma maneira não formal, que 

possam experimentar antes de saber 
os conceitos, que percebam que “não 
há uma solução única, que há vários 
olhares sobre uma realidade, apesar 
do resultado ser sempre o mesmo”, 
diz o primeiro. Ou seja, desde peque-
no, o estudante deve olhar para a ma-
temática como “área experimental”. 
Isso descobre-se com jogos em que se 
vai aumentando o grau de comple-
xidade. Por exemplo, com um dado 
– à medida que o atira, o aluno pode 
somar as pintas que saem.

A interpretação do que se lê é fun-
damental, acrescenta Pedro Almeida. 
As provas de aferição, bem como as 
que os alunos portugueses fazem no 
âmbito dos estudos internacionais re-
velam que eles não sabem interpretar 
aquilo que lêem. Também os profes-
sores “têm difi culdade em fazer bons 
enunciados”, lamenta.

Depois do aluno visualizar, expe-
rimentar e aprender os conceitos, e 
compreender que os pode aplicar de 
maneiras diferentes desde que che-
gue ao mesmo resultado, então terá 
dado o principal passo para a apren-
dizagem. “A matemática é vista como 
tendo uma solução única e o que se 
deve dizer aos alunos é que há várias 
visões, mas que o resultado é sempre 
o mesmo”, refere Tomás Gomes.

A partir daí, há que praticar, prati-
car, praticar. O conselho é de Miguel 
Abreu, vice-presidente da Sociedade 
Portuguesa de Matemática. “Há três 
componentes fundamentais: compre-
ender conceitos, fazer exercícios, re-
solver problemas”, afi rma. E resume: 
“A Matemática faz bem. É exercício 
físico para a mente, desenvolve os 
músculos do raciocínio”.

“Hoje é dia 23. Pega na máquina 
e escreve 23 sem usar nenhum 
destes números”. Esta é uma 
sugestão do que pode ser feito 
com uma máquina de calcular. 
Esta está na mão da criança e, 
através de várias operações 
aritméticas, é-lhe pedido que 
chegue àquele número. Pode 
somar, subtrair, multiplicar ou 
mesmo dividir sem recorrer ao “2” 
e ao “3”. Isto é, no entender de José 
Tomás Gomes e Pedro Almeida, 
investigadores, professores e 
formadores de professores do 
1.º ciclo, 
uma “boa 
prática da 
calculadora”.

Já para 
Miguel 
Abreu, vice-
presidente 
da Sociedade 
Portuguesa de 
Matemática, a máquina 
de calcular devia ser abolida, 
“não faz falta, não interessa”, diz. 
Usar máquina calculadora na 
escola é o mesmo que “treinar 

futebol na Playstation e não no 
relvado”, ilustra Miguel Abreu. “É 
importantissimo usar o cálculo 
mental e não aprender a usar a 
máquina”, reforça.

“Não é a calculadora que 
prejudica o cálculo mental”, 
responde, por seu lado José 
Tomás Gomes, explicando que 
esta ferramenta deve ser usada 
para outros efeitos que não o 
cálculo. “A máquina de calcular 
não faz mal, o que faz mal é usá-la 
mal”, reforça José Tomás Gomes.

O programa de Matemática 
prevê que no 1.º ciclo os alunos 

saibam usar o cálculo 
mental, fazer as 

operações no 
papel e usar a 
calculadora. Para 
Miguel Abreu a 

máquina só deveria 
ser introduzida no 

ensino secundário, 
para ser usada na 
estatística. B.W.

Máquina de calcular: sim ou não?
Pode ser usada para outros efeitos que não o 
cálculo, sugere investigador
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es

ma regra

4 Percentagens

Compreender e saber utilizar percentagens

5 Perímetros, áreas e volumes

7 Probabilidades
e estatísticas

6 6. Teorema
de Pitágoras

Cálculos para
círculos,
rectângulos,
triângulos,
cilindros
e prismas

Resolver problemas elementares 
de probabilidades e estatísticas

8 Gráficos e tabelas

Ser capaz de os ler e analisar

Ser capaz de aplicar o Teorema 
de Pitágoras; ângulos internos 
de um triângulo 
rectângulo; 
raiz quadrada

Problema:
A bolsa desceu 20% esta semana. 
Quanto é que tem que subir na próxima 
para recuperar o valor que tinha 
no início desta?

Problema:
Num complexo desportivo há duas
piscinas. Um tanque de mergulho, com
20 x 20 metros de lado e 7 metros de
profundidade; e uma piscina olímpica,
com 50 x 20 metros e 2 metros de
profundidade. Qual das piscinas leva
mais água? Em percentagem, quanta
água a mais há na que tem maior volume?

Problema:
Vou pôr relva num terreno 
com 15 metros de largura 
e 20 metros de comprimento 
com apenas uma torneira 
localizada num dos seus
vértices. Quanto tem que ter de
comprimento uma mangueira
que permita regar todo o relvado?

Problema:
Qual é a probabilidade 
de saírem dois números iguais 
ao lançarmos dois dados?

Problema:
Dado o gráfico abaixo com 
o número de automóveis ligeiros 
vendidos em Portugal em cada 
um dos meses de dois anos 
consecutivos, determinar em 
que mês é que as vendas mais 
aumentaram ou mais diminuíram 
percentualmente de um ano 
para o outro.

Problema:
Em cada uma das 3,7 milhões 
de habitações em Portugal a televisão 
está ligada, em média, duas horas por 
dia. Supondo que o consumo eléctrico 
de um aparelho de TV é de 70kWh 
a cada mil horas, qual é consumo 
anual aproximado de todas as 
televisões do país, em GWh?
(gigawatt-hora = um milhão de kWh)

Problema:
Moro em Elvas, mas 
sempre atesto o carro 
em Badajoz. O meu carro 
consome 7 litros de gasolina 
por cada 100 quilómetros 
rodados e tem um depósito 
de 40 litros. Sabendo que o preço 
da gasolina 95 em Elvas é 1,409 euros 
e em Badajoz 1,145 euros, poupo de facto 
quando atesto o depósito? Quanto? E a partir 
de que preço da gasolina em Badajoz 
é mais caro atestar em Espanha?

9 Ordens de grandeza

Leitura e escrita de números muito 
grandes e muito pequenos; unidades

10 Sistemas 
de equações

GLÓRIA

Conseguir escrever e resolver 
sistemas de equações do 1.º grau 
que permitam resolver problemas 
envolvendo uma ou mais incógnitas.
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Vendas de veículos ligeiros

Vendas de veículos ligeiros

Jul Ago Set Out

2008
2009
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12
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51

 2008 2009
Julho 21.576 17.151
Agosto 12.353 10.512
Setembro 13.822 12.094
Outubro 14.674 15.182
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Estratégias Acções para melhorar o desempenho dos estudantes

Romana Borja-Santos

a A escola adopta um manual. O pro-
fessor recomenda um caderno de ac-
tividades. O pai de um aluno escolhe 
um terceiro livro. O pai de outro com-
pra um diferente e o pai do primeiro 
não quer que o fi lho fi que em desvan-
tagem. Vem o explicador e acrescen-
ta mais um à lista. O resultado é uma 
melhoria da nota a Matemática? Não, 
dizem os professores. O truque não é 
quantidade. É aplicar o material lúdi-
co aos conceitos da disciplina – mas a 
realidade não ajuda e os alunos aca-
bam por ser apenas orientados para 
as provas nacionais. Quadro mais giz 
continuam a ser a chave da equação.

Rui Neutel tem 34 anos e dá aulas 
de Matemática ao 9.º ano no Agrupa-
mento de Escolas Professor de Egas 
Moniz, em Massamá. Acredita que a 
Matemática “pode funcionar como 
um jogo” mas, no terreno, debate-se 
com alunos que querem desistir e, 
para evitar perdê-los, utiliza metáfo-
ras: “A Matemática é como andar de 
bicicleta. É preciso que caiam e que se 
desequilibrem até a dominarem”.

Aos jogos e auxiliares dentro da sala 
de aula, aponta várias difi culdades. 
“Tenho alunos com necessidades 
educativas especiais, nomeadamente 
com paralisia cerebral. Dentro de uma 
mesma turma tenho quatro níveis de 

ensino. Mesmo assim tento projectar 
materiais e na parte em geometria 
utilizei um programa específi co pa-
ra os ângulos.” Rui tem investido em 
formação mas assegura que as “novi-
dades” rapidamente são vistas como 
“rotinas” pelos alunos.

Quando se fala no ensino secundá-
rio em “auxiliares” a palavra é prati-
camente sinónimo de livros. Carlos 

Grosso tem 48 anos e é professor de 
Matemática na Escola Secundária de 
Pedro Nunes, em Lisboa, e entende 
que é “difícil conjugar o lúdico com o 
pouco tempo e a necessidade de resul-
tados bons” nos exames. Concentra-se 
“no livro e em exercícios” e quando 
tenta variar são os próprios alunos que 
não aderem e que preferem os manu-
ais e “quadro e giz” em detrimento 

dos materiais online. “Não é preciso 
um rebuçado. Inverteu-se o paradig-
ma: acha-se que é preciso dar alegria 
para chegar ao conhecimento quando 
o conhecimento é que a traz”.

Para Jorge Nuno Silva, professor 
da Faculdade de Ciências da Univer-
sidade de Lisboa especialista em jogos 
matemáticos, há cada vez “melhores 
materiais” que podem ser integrados. 

Ciente do pouco tempo que os profes-
sores têm, sublinha que a educação 
não se faz apenas na sala e que é em fa-
mília que se deve continuar a estimu-
lar o raciocínio. Para esse efeito sugere 
jogos de tabuleiro assentes em regras 
lógicas e alguns jogos disponíveis no 
site da Associação Ludus, da qual é 
presidente. Para as aulas, refere que 
as editoras oferecem recursos virtuais 
de qualidade e que há, por exemplo, 
baralhos de cartas com perguntas ade-
quadas à matéria do 7.º e 10.º anos.

Teresa Marques é professora na Es-
cola Básica de Azeitão e investigadora 
no Instituto Politécnico de Setúbal e 
assume que no primeiro ciclo não tem 
a pressão dos exames. Aos 47 anos diz 
que, apesar dos constrangimentos, 
praticamente esquece o manual. Uma 
apaixonada pelo Scratch – uma lingua-
gem de programação – defende que 
com este material informático con-
seguiu que os alunos já conheçam os 
eixos cartesianos.

“Quando os alunos se entusiasmam 
são eles que querem aprender. Muitos 
professores têm medo das tecnologias 
mas é muito positivo para a criança 
ver o adulto a aprender”, insiste. Te-
resa sublinha que tudo tem de ser uti-
lizado com “moderação e objectivos”. 
“Eu e os miúdos continuamos a ser 
o mais importante dentro da sala de 
aula e a Matemática ainda se faz muito 
com papel e lápis”. “Quando os es-
tudantes aprendem com os olhos e 
com as mãos é melhor. Mas isto não 
implica que a aula não tenha como 
principais intervenientes os alunos e 
o professor”, completa Jorge.

ADRIANO MIRANDA

Quadro mais giz continuam a ser a chave da equação

a O Plano da Matemática (PM) abran-
ge quase a totalidade das escolas pú-
blicas portuguesas. São 1018 os agru-
pamentos e escolas não agrupadas 
cujos professores estão a trabalhar, 
mais ou menos afi ncadamente, o pla-
no. Há ainda 419 escolas ou agrupa-
mentos que já começaram a aplicar 
os novos programas de Matemática. 
Em 2006, o PM começou por se cha-
mar Plano de Acção para a Matemá-
tica e na primeira fase, que terminou 
o ano passado, abrangia mais de 95 
por cento das escolas públicas com 
2.º e 3.º ciclos do continente. 

Este ano, o primeiro da segunda 
fase do PM, estão a trabalhar 93 por 
cento dos estabelecimentos de ensi-
no, quase 700 mil alunos. No entan-
to, esta percentagem não pode ser 
comparada com a da primeira fase, já 
que nessa altura o plano estava a ser 
aplicado nos 2.º e 3.º ciclos e agora 
foi alargado ao 1.º.

O PM tem como principal objecti-
vo melhorar o ensino da Matemáti-
ca e para tal foram identifi cadas seis 
acções. A primeira, a criação de um 
novo programa para o ensino bási-
co, vai entrar em vigor já no próxi-
mo ano lectivo para os 1.º, 3.º, 5.º e 
7.º anos, alargando-se aos seguintes 

Bárbara WongPoucas escolas 
estão fora 
do Plano da 
Matemática

Ensino ainda é tradicional

Auxiliares há muitos mas as contas fazem-se com quadro e giz

No 9.º ano e no secundário 
os professores dizem que só 
têm tempo para treinar para 
as provas nacionais

Mudou de nome mas o objectivo 
é o mesmo: melhorar o ensino da 
Matemática. Mais horas de estudo e 
professores a trabalhar em parceria 
são os segredos desta acção

Uma das acções do Plano da 
Matemática está centrada na 
formação dos professores. 
Esta é feita em grupos de 
oito a dez docentes e com ida 
dos formadores às escolas 
dos formandos, à sala para 
assistir a uma aula e corrigir 
o necessário. Uma iniciativa 
que os profissionais valorizam.
Este ano 2400 docentes do 
ensino público, dos 1.º e 2.º 
ciclos, fizeram esta formação, 
direccionada para a aplicação 
dos novos programas, a 
generalizar em 2010/2011. 
Apesar de o Ministério da 
Educação ter aceite todas as 
propostas feitas, Isabel Rocha, 
uma das responsáveis por 
esta acção, desconhece se será 
para continuar. “Temos noção 
que esta formação é cara. 
Foi-nos pedida uma proposta 
para redução de custos, que já 
entregámos e estamos à espera 
de resposta [da tutela]”. B.W.

Formação centrada nos novos programas
Docentes valorizam acompanhamento na sala de 
aula. Plano não foi aberto ao ensino privado
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em 2011/2012. A formação dos pro-
fessores e a criação de um banco de 
recursos educativos foram outras das 
acções. Está ainda a ser feita uma ava-
liação dos manuais escolares e a tute-
la está a fi nanciar o desenvolvimento 
de projectos escolares.

Deste modo, explica Leonor San-
tos, coordenadora da comissão de 
acompanhamento do PM, as escolas 
trabalham com autonomia, sendo 
responsáveis pelo modo como de-
senvolvem e aplicam o plano. Para 
tal, as escolas têm o apoio científi co 
e pedagógico dos “professores acom-
panhantes” que estão em contacto 
com a comissão coordenadora e as 
escolas. “São os professores que me-
lhor conhecem a realidade e particu-
laridades do meio para defi nir que 
medidas são mais adequadas. A tutela 
compromete-se a criar condições pa-
ra o projecto ser desenvolvido”.

Entre as estratégias que as escolas 
desenvolvem, há duas mais comuns: 
o aumento da carga horária destina-
da à Matemática e o trabalho em 
parceria. Este ano, cerca de 75 por 
cento das escolas que estão no PM 
atribuiram as horas de Estudo Acom-
panhado (EA) ou de Área de Projecto 
à Matemática. 

A segunda medida é a de parcerias 
ou assessorias, cerca de um quarto 

das escolas adoptou-as. Isto signifi -
ca que, por exemplo, uma vez por 
semana há dois professores em sala 
de aula, podendo dar mais atenção 
aos alunos com maiores difi culdades 
ou pôr os estudantes a trabalhar em 
pequenos grupos. 

À comissão também chegam as di-
fi culdades dos docentes. Estes consi-
deram os novos programas extensos, 
alguns temas complexos e têm difi cul-
dade em usar os materiais propostos. 
“É um programa mais exigente naqui-
lo que são as capacidades que se es-
pera que os alunos desenvolvam. Isto 
exige ao professor uma prática mais 
exigente”, admite Leonor Santos. 

Quatro anos depois, já é possível 
observar se o PM está a dar resultado? 
Ainda não há dados mas é possível 
observar “alguma evolução nos resul-
tados dos alunos”, acredita Leonor 
Santos, que dá o exemplo do exame 
nacional de Matemática do 9.º ano: 
em 2005/2006 (antes do PM) 63 por 
cento dos alunos teve nível 1 e 2 (na 
escala de 1 a 5); o ano passado foram 
37 por cento. “As palavras-chave são 
continuidade e persistência”, defen-
de. Apesar de a primeira fase do PM 
ter sido avaliada e de serem feitos 
dois relatórios por ano, o Ministério 
da Educação não divulga as conclu-
sões e não justifi ca porquê.

Fazemos Futuro
FEUP

www.fe.up.pt/candidato
Candidaturas
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Entrevista A investigadora Liping Ma comparou professores dos EUA e da China

Crianças não precisam de Matemática 
Avançada, mas sim de Aritmética
Para Liping Ma é um erro ensinar tópicos avançados da Matemática aos alunos mais novos. 
E defende que se devem concentrar esforços nos conceitos elementares da disciplina

Ricardo Garcia

a Liping Ma ainda era uma 
adolescente de Xangai, com oito 
anos de escolaridade, quando 
a Revolução Cultural chinesa a 
enviou para uma aldeia rural no 
sul do país, para ser “reeducada” 
pelos camponeses. De educanda 
passou rapidamente a educadora: 
os responsáveis da aldeia pediram-
lhe para assumir as aulas – todas 
– do ensino básico da escola 
local. Anos depois, quando se 
mudou para os Estados Unidos, 
em 1988, entrou em contacto 
com uma realidade educacional 
completamente diferente. Na sua 
tese de doutoramento, completada 
na Universidade de Stanford, 
Liping Ma comparou os professores 
de Matemática norte-americanos e 
chineses. As suas conclusões foram 
vertidas para um livro crítico e 
polémico, publicado recentemente 
em Portugal sob o título Saber e 
Ensinar Matemática Elementar 
(ed. Gradiva). Liping Ma estará em 
Portugal no princípio de Julho.
Se tivesse de explicar a uma 
criança porque é a Matemática 
importante, o que diria?
Na minha opinião, ainda não 
pensámos profundamente sobre 
a razão por que queremos que 
as nossas crianças aprendam 
Matemática. De um ponto 
de vista negativo, podemos 
pensar que não precisam. Têm 
calculadoras para solucionar os 
problemas na sua vida futura, 
porque precisam de aprender 
Matemática? Não refl ectimos ainda 
de modo abrangente sobre isso. 
Na perspectiva de um governo, se 
as nossas gerações futuras não são 
boas em Matemática, a nação irá 
perder, fi caremos para trás, não 
vamos ser capazes de competir 
com outros países. 
Mas qual é a sua opinião? Acha 
que é importante?
É importante, mas há várias 
opiniões diferentes na mesa. Na 
óptica dos governos, das intenções 
do Estado, receia-se que a próxima 
geração não seja boa a Matemática. 
Do outro lado, os pais podem dizer: 
“Os meus fi lhos não precisam de 
aprender Matemática, porque 
não serão matemáticos”. Mesmo 
que não o digam em alto e bom 
som, esta opinião anda por aí. 
Eu diria que a Matemática não é 
tão importante como pensam os 
governos. A razão mais importante 
para as crianças aprenderem 
Matemática é que isto vai ajudá-las 
a desenvolver a mente.  Aprender 

Mas parece haver uma 
ansiedade generalizada em 
relação à Matemática, mesmo 
nos níveis mais elementares 
de educação. Vemos isto 
claramente em Portugal. Isso é 
normal?
Talvez seja comum, ao invés de 
normal. Mas talvez eu não esteja 
tão preocupada com isso.
Porquê?
Quando temos ansiedade, estamos 
sempre a procurar uma maneira 
rápida de resolver o problema. Na 
minha perspectiva, acho que é uma 
questão de longo prazo – levou 
muito tempo até que o problema se 
desenvolvesse. Precisamos de estar 
calmos para pensar num caminho 
longo para o solucionar. Eu diria: 
sim, é um problema, mas não 
nos preocupemos muito. Quanto 
mais nos preocupamos, menos 
oportunidades para uma solução 
real encontramos.
Se as pessoas não gostam 
de Matemática, onde está o 
problema: nos professores, nos 
pais, no modo como a escola 
está organizada? 
Não creio que os professores 
devam ser os culpados. O problema 
não é causado pelos professores. 
Mas são os professores quem pode 
resolver o problema. 
Mas há algo fundamentalmente 
errado no modo como a 
Matemática é ensinada?

Se há alguma coisa errada, não é 
por causa dos professores, mas 
sim da política de educação. Não 
conheço a situação em Portugal. 
Mas tenho estudado a situação 
nos Estados Unidos. E creio que 
o problema nos Estados Unidos 
é que se tenta ensinar uma 
Matemática muito avançada às 
crianças.
O que classifi ca como 
Matemática muito avançada? 
O problema nos Estados Unidos 
começou há uns 50 anos, com a 
Nova Matemática. Esta tendência 
nasceu quando os americanos 
tinham medo dos russos na corrida 
ao espaço. Então pensaram: ok, 
estamos atrás, então temos de 
ensinar Matemática Avançada às 
nossas crianças. Por exemplo, 
introduziram a teoria dos 
conjuntos no ensino elementar. 
Creio que quanto mais avançada 
é a Matemática que se quer 
aprender, mais medo se cria 
[em relação à disciplina]. Por 
outro lado, ao promoverem a 
Matemática Avançada, que é 
difícil de entender mesmo para 
os professores, abandonaram a 
Aritmética. As pessoas neste país 
[EUA] acreditam que a Aritmética 
não é nada, as crianças não 
precisam de a aprender, não vale 
a pena. É uma matéria que todos 
podem aprender, mas nos Estados 
Unidos os professores não sabem 

os conceitos da Aritmética. 
Tem dito, até com base na sua 
própria experiência, que as 
coisas são diferentes na China. O 
que é diferente?
A diferença é que os professores 
que ensinam a Matemática 
elementar sabem-na 
profundamente. Nos Estados 
Unidos, os professores têm de 
ensinar muitos tópicos, em 
muitos níveis. Ensinam de forma 
superfi cial. É impossível para eles 
terem um conhecimento profundo 
do tema. 
De que forma os pais podem 
ajudar? 
Em primeiro lugar, antes de as 
crianças entrarem para a escola, 
os pais podem falar com elas 
sobre Aritmética, utilizando os 
números do dia-a-dia. Quando 
sobem as escadas podem ensinar 
a contar. Contar números é algo 
que eu sugeriria. Se andamos na 
rua, podemos ler os números nas 
portas das casas. Expor as crianças 
aos números o máximo possível. 
Depois de entrarem para a escola, 
ajudem as crianças a memorizar 
as tabelas aritméticas, como a 
tabuada. Hoje, nos Estados Unidos, 
as escolas não exigem que as 
crianças memorizem esses factos 
[numéricos]. Um bom modo de 
o fazer é pelo som. Alguns pais 
forçam os fi lhos a escreverem, a 
memorizarem pela cópia. Não é um 
bom método. As crianças são muito 
boas de ouvido.
O que pensa sobre o uso de 
máquinas de calcular nos 
primeiros anos de escolaridade?
Usar calculadoras não é bom. Mas 
não podemos dizer não porque, de 
qualquer forma, as calculadoras 
estão em todo o lado. Deveríamos 
discutir com os alunos algumas 
propriedades interessantes das 
calculadoras. O meu fi lho, antes 
de ir para a escola, brincava com a 
calculadora. 
Que tipo de propriedades 
interessantes?
Por exemplo, três mais dois é igual 
a cinco, certo? E três mais três 
é igual a seis. Então avaliamos o 
que acontece. Vemos que quando 
um número aumenta em um, 
então o resultado vai aumentar 
também. Usar a calculadora 
como um brinquedo, ao invés 
de uma ferramenta para se 
chegar à resposta, irá estimular 
a curiosidade das crianças 
em relação aos números. Não 
podemos simplesmente dizer não 
à calculadora. Precisamos é de 
utilizá-la com sabedoria.

“O problema nos 
EUA começou com 
a Nova Matemática 
(...) Creio que quanto 
mais avançada é a 
Matemática que se 
quer aprender, mais 
medo se cria.”

DR

Matemática é um caminho para um 
desenvolvimento completo do ser 
humano. Todos devem aprender 
Matemática. Não para fazer 
dinheiro, mas para nos tornarmos 
seres humanos bem desenvolvidos.  
Como é que a Matemática pode 
ajudar ao desenvolvimento 
mental? 
A Matemática pode fazer com que 
os estudantes pensem de modo 
preciso e lógico. Ainda não temos 
investigação científi ca que o prove. 
Mas, por não haver investigação 
científi ca, não acreditamos nisso? 
Vejo que tantas crianças, ao 
exercitarem não só a Matemática, 
mas a Aritmética, desenvolvem 
uma forma natural de pensar de 
modo claro, lógico e preciso. 
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Quando as provas ficam por folhear

a Num dia como o de hoje o que 
cativa as atenções é um exame 
como o de Matemática, que logo 
de véspera ou pela manhã se lê e 
ouve dizer que vai mobilizar mais 
de 57 mil alunos e milhares de 
professores para a sua vigilância. 
Um exame de Matemática é entre 
nós sempre um acontecimento 
perante o qual quase todos 
suspendem a respiração 
enquanto os resultados não são 
conhecidos.

Um exame de Matemática 
pertence à aristocracia dos 
exames, não é um exame 
qualquer. Devido à aparente 
fatalidade nacional com a 

disciplina e porque é um dos 
exames necessários para o 
acesso a alguns dos cursos 
universitários mais cobiçados, 
este exame é quase por defi nição 
“o” exame. É uma maratona 
que pode chegar às três horas, 
toda uma manhã em torno de 
uma dezena de páginas. Alunos, 
pais, professores, especialistas, 
jornalistas, assessores de 
imprensa, todos suspiram 
com variedades diferentes de 
ansiedade nestes dias. 

Saber se foi fácil ou difícil, 
se não existiram questões 
polémicas, se tudo cumpre os 
objectivos e o programa, tornou-
se um entretenimento nacional 
no rescaldo deste exame. Como é 
da tradição, as opiniões dividem-
se e quase todos os anos há 
motivos para discussão.

Mas a temporada de exames 
é feita de grandes e também de 
pequenos acontecimentos. Há 
um conjunto de outros exames, 
uma espécie de segunda linha 
menos mediática e que atrai 
menos alunos e menos atenções. 

Hoje, segunda-feira, foi o dia de 
Literatura Portuguesa no turno 
da manhã e de História no da 
tarde. Parece que acontecem num 
mundo diferente, onde as coisas 
sucedem de forma diferente, mais 
calma. Calhou-me a vigilância do 
exame de Literatura Portuguesa, 
que tinha apenas um aluno 
inscrito que não apareceu. À sua 
espera estavam dois professores 
vigilantes, um suplente e um 
professor coadjuvante. Em vão.

Enquanto em algumas salas 
reina a concentração e a azáfama 
até ao meio dia, em outras 
nada há a fazer. É o reverso da 
medalha. O saco dos exames 
nem chega a ser aberto. Ninguém 
pode tomar conhecimento da 
prova se quer sair da sala e ir 
tratar de outros assuntos. E como 
a vida continua lá fora, com 
múltiplas tarefas por cumprir, os 
exames fi cam descansados, por 
olhar, por folhear. Talvez os da 
2.ª chamada tenham outra sorte.
Professora de História, 
Escola Secundária com 3º ciclo 
Poeta Joaquim Serra

Diário da Professora

Eulália Paulo

1. Soma, subtracção, 
multiplicação
Resposta: 5 pares

2. Divisão, fracções
Resposta: 1/3, 2/5, 3/7

3. Regra de 3 simples
Resposta: 550 reais
 
4. Percentagens
Resposta: 25%

5. Perímetros, áreas e volumes
Resposta: o tanque de mergulho 
leva mais água; 40% a mais do 
que a outra piscina

6. Teorema de Pitágoras 
Resposta: 25 metros

7. Probabilidade e Estatística
Resposta: 1/6

8. Gráficos e tabelas
Resposta: Maior aumento em 
Outubro (+3,5% em relação a 
Out.2008); maior diminuição em 
Julho (-20,5%).

9. Ordens de grandeza
Resposta: cerca de 189 GWh
 
10. Sistemas de equações
Resposta: Sim. 7,35 euros. A partir 
de 1,317 euros é mais caro atestar 
em Espanha

Dez coisas básicas de Matemática 
que todos devemos saber
Soluções dos problemas das págs. 8/9
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Prova 735 Proposta de correcção da SPM para Matemática B

Consideramos que as provas de 
Matemática A e de Matemática 
B, correspondentes à primeira 
fase de exames, estão de acordo 
com as respectivas informações 
de exame. As mesmas não 
apresentam erros, são claras 
na formulação das questões e 
incidem sobre a maioria dos 
conteúdos a testar em exame.

Relativamente à prova de 
Matemática A, os itens do grupo 
1 são acessíveis, na proporção, 
aliás, do seu peso relativo no 
conjunto da cotação total da 
prova. Alguns dos itens do grupo 
II requerem um bom domínio dos 
conceitos matemáticos envolvidos 
mobilizando, também, um bom 
domínio de competências ao nível 
do cálculo algébrico. Tendo isso 
em consideração a prova revela-
se, no seu conjunto, como uma 
prova equilibrada tendo em vista 
as suas finalidades.

A prova de Matemática B 
revela-se também uma prova 
equilibrada no seu conjunto, não 
apresentando itens com grau 
de dificuldade excessivamente 
elevado, nem demasiado 
evidentes fazendo apelo ao uso 
de competências adequadas à 
especificidade da disciplina.

A Associação de Professores 
de Matemática emitirá parecer, 
mais detalhado e completo, que 
divulgará no seu portal (www.
apm.pt).
A Associação de Professores 
de Matemática

Comentário da APM
Uma prova equilibrada 
no seu conjunto 
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No entender da Sociedade 
Portuguesa de Matemática, a prova 
de Matemática B hoje realizada 
não permite ainda avaliar 
devidamente os conhecimentos 
que os alunos deveriam alcançar 
nesta etapa dos seus estudos. 
Se é verdade que incide sobre a 
matéria do programa, fá-lo sempre 
de forma simples, não permitindo 
distinguir os alunos que dominam 
bem a matéria daqueles que 
têm apenas um conhecimento 
superficial da mesma. Apesar 
desta falha, a prova evita cair 
em excessos de facilitismo, não 
se lhe detectam incorrecções 
científicas e contempla o essencial 
do programa, com excepção 
da Programação Linear. A sua 
extensão é adequada ao tempo 
previsto para a realização.

Muitas das questões testam 
fundamentalmente a utilização 
da calculadora ignorando os 
conhecimentos matemáticos, 
o que é prejudicial, mas é, em 
alguma parte, consequência do 
próprio programa da disciplina. 

Nos exercícios com máquina, 
surgem dados com um número de 
algarismos que parece excessivo 
relativamente à aproximação 
pedida para o resultado (Grupo 
III, questão 1.), o que pode levar a 
respostas incorrectas motivadas 
apenas por erro de introdução 
de dados. Ainda neste grupo, na 
questão 2.1, os alunos vão ter de 
introduzir 20 dados na calculadora, 
o que pode levar também a enganos.

Os enunciados continuam a 
ser excessivamente palavrosos, 
verificando-se que, em muitos 
deles, a mesma pergunta poderia 
ser perfeitamente feita de forma 
mais sucinta.

As cotações parecem estar 
razoavelmente distribuídas. 
Embora nos pareça que tenha 
havido alguma evolução, 
lamentamos que o raciocínio 
dedutivo continue a não ter a 
importância que já deveria ter 
neste nível de escolaridade.
O Gabinete do Ensino Básico 
e Secundário da Sociedade 
Portuguesa de Matemática

Parecer da SPM
Enunciados continuam excessivamente palavrosos
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